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INTRODUÇÃO
As lagoas da Planície Costeira do Rio Grande do Sul estão incluídas em um mosaico de ecossistemas único no mundo. A Lagoa do Peixoto, 
localizada Litoral Norte do estado, é um corpo d’água raso holo-polimítico que está situada próximo a área urbana do município de Osório(6)

. Esta lagoa, por estar conectada à Lagoa do Marcelino, a qual recebe os despejos sem tratamento do centro urbano, sofre os impactos decorrentes da 
poluição. Todas as substâncias que chegam ao corpo hídrico são disseminadas e transportadas de um compartimento ambiental a outro, podendo 
influenciar no seu estado ecológico. Desta forma, a avaliação da condição ambiental da lagoa deve ser realizada para identificação dos impactos 
ocasionados pela ação antrópica. O trabalho tem como objetivo avaliar o impacto dos despejos urbanos na água superficial, no sedimento e na água 
intersticial da Lagoa do Peixoto.

MATERIAIS E MÉTODOS
A coleta das amostras de água e sedimento foi realizada em maio/2015. O ponto de coleta foi definido a partir do fetch máximo da lagoa na área de 
maior profundidade (2,7 m). A concentração dos metais Al, Ba, Cd, Co, Cr, Cu, Pb, Fe, Mn, Hg, Ni e Zn, presentes na água superficial, no 
sedimento e na água intersticial foi avaliada. A amostra de água superficial foi utilizada para determinação do grau de trofia usando o Índice do 
Estado Trófico (IET) (Carlson, 1977) por meio das medidas de P-total, clorofila-a e transparência da água. Parâmetros como NO3, NH3, saturação 
de O2 e DBO5 foram estimados para a caracterização física e química do corpo hídrico. A toxicidade crônica da água foi avaliada empregando 
Daphnia similis(5) com exposição da geração parental (F0) e da prole (F1) à amostra de água. A Resolução CONAMA nº 357/2005 foi utilizada 
para classificar a água segundo a qualidade requerida para seu uso preponderante. O sedimento, coletado com draga Birge-Eckman, foi analisado 
quanto a presença de macroinvertebrados, separados por meio da flutuação em solução de açúcar. A toxicidade crônica do sedimento foi avaliada 
com D. similis(4) na geração F0. Os metais analisados foram comparados aos Valores de Referência de Qualidade (VRQ) dos Sedimentos 
inconsolidados da Planície Costeira, presentes na Portaria FEPAM 85/2014. A água intersticial, obtida por centrifugação do sedimento a 8ºC em 
11.000 rpm por 20 min, foi utilizada nos testes de toxicidade crônica das gerações F0 e F1 com o nematódeo Caenorhabditis elegans(1)

. Os efeitos sobre a sobrevivência, reprodução e crescimento de D. similis foram verificados com o software TOXSTAT versão 3.5 (?0,05). As 
respostas de crescimento e reprodução de C. elegans foram analisadas pelos testes de ANOVA e Kruskal-Wallis (?0,05), usando o programa IBM 
Statistics SPSS 22.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
A análise da água superficial teve valores 17,71 mg/L de DBO5, 100,2% de O2, 71,71 mg/m³ de clorofila-a, 0,18 mg/L de P-total, 1,3 mg/L de NO3
, 0,077 mg/L de NH3, 0,371 mg/L de Al, 0,54 mg/L de Fe e 0,0006 mg/L de Hg. O IET permite classificar os corpos d’água em diferentes graus de 
trofia, sendo as águas com o índice >67, consideradas hipereutróficas. A Lagoa do Peixoto obteve como valor do IET 86. As lagoas encontradas na 
região de Osório, estão em um estado avançado de envelhecimento natural. Porém, o aporte de grandes quantidades de fósforo e nitrogênio na água 
da Lagoa do Peixoto alteram suas características naturais e aceleram esse processo. Segundo a Resolução nº 357/05 do CONAMA, as concentrações 
de NO3, Fe e Hg definem a lagoa como Classe 3, enquanto os valores de clorofila-a, DBO5 e Al a definem como Classe 4. A reprodução e a 
sobrevivência de D. similis, exposta a água superficial, não apresentaram diferença significativa em relação ao controle, porém houve um aumento 
significativo no crescimento dos indivíduos na F0 e F1. No sedimento foram identificados 0,32 %(m/m) de Al, 31 mg/Kg de Ba, 3 mg/Kg de Co, 5 
mg/Kg de Cr, 4 mg/Kg de Cu, 8 mg/Kg de Pb, 0,38 %(m/m) de Fe, 126 mg/Kg de Mn, 0,01 mg/Kg de Hg, 2 mg/Kg de Ni e 11 mg/Kg de Zi. No 
entanto, nenhuma concentração excedeu os VRQ da Portaria nº 85/14 da FEPAM, sendo os elementos Al, Ba, Fe e Mn não considerados pela 
legislação. D. similis mostrou diferença significativa na reprodução, sobrevivência e crescimento na geração F0, indicando toxicidade crônica. No 
sedimento foi encontrado Campsurus (Polymirtacyidae-Ephemeroptera), representado por três indivíduos. As ninfas deste efemeróptero possuem 
maior capacidade de colonizar e oxigenar o sedimento que outras espécies de fauna bentônica devido a sua capacidade de bioturbação(3)

. Esse atributo pode representar uma estratégia para sua adaptação em sedimentos impactados e anóxicos. A reduzida densidade e diversidade de 
organismos encontrados reflete os efeitos dos impactos antrópicos na lagoa, uma vez que estudos efetuados em 1997 e 2003 encontraram nove e sete 
famílias, respectivamente(2). A análise da água intersticial identificou a presença de 0,619 mg/L de Al, 10,2 mg/L de Fe, 3,44 mg/L de Mn, 0,512 
µg/L de Hg, 0,9 mg/L de P-total, 1,3 mg/L de NO3 e 0,068 mg/L de NH3. O teste de toxicidade crônica da água intersticial com C. elegans
apresentou diferenças estatísticas comprovadas no crescimento e na maior diluição da reprodução. Para a geração F1 foi observado o estímulo no 
crescimento e na reprodução do organismo. Os resultados encontrados no teste com F0 podem estar relacionados à presença de metais e misturas 
complexas de outras substâncias presentes na amostra. A toxicidade sobre os dois organismos-teste avaliados forneceu uma previsão dos possíveis 
efeitos dos danos ambientais a nível populacional, resultado esse que pode ser relacionado à uma diminuição da diversidade de famílias de 
macroinvertebrados ao longo do tempo.

CONCLUSÃO
O estudo do efeito das influências antrópicas no corpo hídrico, por meio de diferentes análises, permitiu a avaliação atual da condição ambiental da 
lagoa. O estado ecológico ruim da lagoa indica a necessidade de monitoramento ecológico e programas de recuperação. Um programa de 
saneamento, a partir de tomadas de decisão pública deve ser realizado, visando conter o processo de poluição e a eutrofização artificial com a 
recuperação gradativa da área, uma vez que esta lagoa é usada para lazer e abastecimento.
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